
 
 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA 

CAMPUS II 

CENTRO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS - CCAA 

DEPARTAMENTO DE AGROECOLOGIA E AGROPECUÁRIA - DAA 

BACHARELADO EM AGROECOLOGIA  

 

 

 

 

 

ERIVAN FARIAS ALVES  

 

 

 

 

 

 

 

EXTENSÃO RURAL: UMA EXPERIÊNCIA DO SINDICATO DOS 

TRABALHADORES RURAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR DE LAGOA 

SECA/PB  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

LAGOA SECA – PB 

2021 



 
 

ERIVAN FARIAS ALVES 

 

 

 

 

 

 

 

 

EXTENSÃO RURAL: UMA EXPERIÊNCIA DO SINDICATO DOS 

TRABALHADORES RURAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR DE LAGOA 

SECA/PB  

 

 

 

 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à 

Coordenação do Bacharelado em Agroecologia do Centro 

de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade 

Estadual da Paraíba, como requisito parcial para a obtenção 

do título de Bacharel em Agroecologia. 

 

 

 

Orientadora: Prof. Ms. Shirleyde Alves dos Santos  

 

 

 

 

 

LAGOA SECA –PB 

2021 



 
 

 

 

 

  



 
 

ERIVAN FARIAS ALVES  

 

 

EXTENSÃO RURAL: UMA EXPERIÊNCIA DO SINDICATO DOS 

TRABALHADORES RURAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR DE LAGOA 

SECA/PB  

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado à Coordenação do 
Bacharelado em Agroecologia da 
Universidade Estadual da Paraíba, como 
requisito parcial à obtenção do título de 
Bacharel em Agroecologia. 
 
Área de concentração: Ciências Agrárias  

 

 

Aprovado em: 02/06/2021. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

 

________________________________________ 

Profª. Ms. Shirleyde Alves dos Santos – UEPB (orientadora) 

 

 

_________________________________________ 

Profª. Ms. Rita de Cássia Cavalcante - UEPB 

 

 

_________________________________________ 

Ms. Emanoel Dias da Silva - ASPTA  

 



 
 

 

AGRADECIMENTOS 

 

À UEPB, ao Campus II na pessoa de José Félix, diretor do Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais. Ao Curso de Bacharelado em Agroecologia, e ao Prof. Francisco 

Loureiro Marinho, coordenador do curso, por seu empenho. 

À Shirleyde Alves dos Santos e à banca examinadora que me forneceu as devidas 

orientações para a melhoria do meu TCC.  

Ao meu pai, Saulo Pereira Alves (in memoriam), embora fisicamente ausente, 

sentia sua presença ao meu lado, dando-me força; à minha mãe, Alice Farias Alves; aos 

meus irmãos Osvaldo Farias Alves, Sandra Alice Farias Alves, Evandro Farias Alves e 

Ademir Farias Alves; às minhas cunhadas Patrícia, Jaline Soares Clementino Alves, 

Veronice Gomes Farias; aos meus sobrinhos Emanuel Soares Alves, Ester Soares Alves, 

Renan da Silva Alves; e à Maria Salete da Silva Farias, minha esposa, por ser tão 

importante para a minha caminhada no curso e na minha vida. 

A todos os funcionários da UEPB, em especial a todos que fazem ou fizeram parte 

do Campus II. 

A todos os professores do Curso Bacharelado em Agroecologia, do Campus II da 

UEPB, que contribuíram ao longo do curso para a minha formação acadêmica. Aos 

colegas de classe, pelos momentos de amizade e apoio.  

Aos trabalhadores e trabalhadoras rurais do Sindicato dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras Rurais da Agricultura Familiar de Lagoa Seca, Polo da Borborema e a 

ASPTA, por serem tão importantes no meu processo de formação profissional e pessoal.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS  
 

 

ASA  Articulação do Semiárido Paraibano 

ASPTA Agricultura Familiar e Agroecologia 

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

MDA  Ministério do Desenvolvimento Agrário 

ONG  Organização Não Governamental 

PRONAF Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 

UEPB  Universidade Estadual da Paraíba 

EMBAER Empresa Paraibana de Pesquisa e Extensão Rural da Paraíba 

EMATER Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 

INTERPA Instituto de Terras e Planejamento Agrícola do Estado da Paraíba 

EMEPA Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da Paraíba 

 

 

 



7 
 

SUMÁRIO 

 
1. INTRODUÇÃO ..................................................................................................... 10 

2. REVISÃO DE LITERATURA ............................................................................ 11 

3. METODOLOGIA ................................................................................................. 13 

4. RELATO DA EXPERIÊNCIA ............................................................................ 15 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................... 21 

REFERÊNCIAS ........................................................................................................... 22 

ANEXOS ....................................................................................................................... 24 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



8 
 

EXTENSÃO RURAL: UMA EXPERIÊNCIA DO SINDICATO DOS 

TRABALHADORES RURAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR DE LAGOA 

SECA/PB 

 

 

Erivan Farias Alves  

 

RESUMO 

 

Essa pesquisa se originou do trabalho de assistência técnica e extensão rural desenvolvido 
no Polo da Borborema, pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais da Agricultura Familiar 
(STRAF) de Lagoa Seca, com o objetivo de relatar a experiência desenvolvida pelo 
STRAF e identificar as ações de assistência técnica e extensão rural realizadas durante o 
período de janeiro a dezembro de 2019. O serviço de assessoria técnica prestado pelo 
STRAF é de acordo com as necessidades e as demandas dos agricultores. Sempre que 
acontece uma prática de campo são mobilizados agricultores e agricultores vizinhos ao 
agricultor que solicitou a assistência. O trabalho foi conduzido a partir da metodologia de 
pesquisa-ação. O serviço de assistência técnica e extensão rural que é desenvolvido pelo 
STRAF de Lagoa Seca é dividido em comissões temáticas: Comissão de Recursos 
Hídricos, Comissão de Saúde e Alimentação, Comissão de Sementes, Comissão de 
Cultivos Ecológicos, Comissão de Criação Animal, Comissão de Mercado e Comissão de 
Infância e Juventude. Durante o período de desenvolvimento desta pesquisa, foram 
realizadas reuniões das comissões com os agricultores, visitas e oficinas. A experiência 
sistematizada mostrou que as famílias agricultoras são protagonistas de seu processo de 
mudança individual ou coletivamente e suas atividades são importantes para uma 
convivência harmoniosa com os seus agroecossistemas. 
 

Palavras-Chave: Assistência técnica; Desenvolvimento local; Agroecologia. 
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ABSTRACT 

 
This research was originated from the technical assistance and rural extension work 
developed at Polo da Borborema, by the Union of Rural Workers of Family Agriculture 
(STRAF) of Lagoa Seca, with the objective of reporting the experience developed by 
STRAF and identifying the technical assistance actions and rural extension carried out 
from January to December 2019. The technical assistance provided by STRAF is in 
accordance with the needs and demands of farmers. Whenever a field practice takes place, 
farmers and farmers neighboring the farmer who requested assistance are mobilized. The 
work was conducted using the action research methodology. The technical assistance and 
rural extension service that is developed by STRAF in Lagoa Seca is divided into thematic 
committees: Water Resources Committee, Health and Food Committee, Seeds 
Committee, Ecological Cultivation Committee, Animal Breeding Committee, Market 
Committee and Committee of Children and Youth. During the period of development of 
this research, committee meetings, visits and workshops were held with farmers. The 
systematized experience showed that farming families are protagonists of their individual 
or collective change process and their activities are important for harmonious coexistence 
with their agroecosystems. 
 

Keywords: Technical assistance; Local development; Agroecology.  
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1. INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa se originou do trabalho de assistência técnica e extensão rural 

desenvolvido no Polo da Borborema, pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais da 

Agricultura Familiar (STRAF) de Lagoa Seca. 

A agricultura familiar contribui de forma significativa para o desenvolvimento das 

diversas regiões do país gerando diversos empregos diretos e indiretos em Lagoa Seca, 

localizada no agreste paraibano, tem como a base da economia, a produção agrícola 

familiar. 

A partir da década de 1990 ocorreu uma ampla divulgação, através instituições 

governamentais de assistência técnica, da chamada revolução verde que começou a 

interferir significativamente na forma de produção dos agricultores familiares, fazendo 

com que as propriedades sofressem várias transformações, influenciadas por políticas 

públicas governamentais.  

A extensão rural em Lagoa Seca é semelhante ao restante do país. Existem 

serviços prestados pelas entidades de assistência munícipio, presença de instituições 

como a EMPAER (a antiga EMATER que foi unificada como o INTERPA e EMEPA, 

empresas que desenvolve várias pesquisas na área agrícola e pecuária na Paraíba). 

Em Lagoa Seca existe também o Campus II da UEPB, onde se localiza a Escola 

Agrícola Assis Chateaubriand que oferece o curso Técnico em Agropecuária, Técnico em 

Agroindústria e o Bacharelado em Agroecologia, pertencentes ao Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientas. O Bacharelado em Agroecologia foi o primeiro curso superior do 

Nordeste que forma profissionais com Bacharelado em Agroecologia e aborda diversas 

questões normalmente não tratadas pela ciência clássica como as relações sociais de 

produção, equidade, segurança alimentar, produção para autoconsumo, qualidade de vida 

e sustentabilidade. Outra inovação metodológica é a junção harmônica de conceitos das 

ciências naturais com conceitos das ciências sociais. Tal junção permite nosso 

entendimento acerca da Agroecologia como ciência dedicada ao estudo das relações 

produtivas entre homem-natureza, visando sempre a sustentabilidade ecológica, 

econômica, social, cultural, política e ética. A filosofia proposta do curso defende a 

agricultura ecológica e o uso sustentável dos recursos naturais, onde os profissionais 
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formados estarão aptos a promover o desenvolvimento agrícola, aplicando o manejo 

sustentável e ecológico com responsabilidade social e ambiental. (UEPB, 2016, p.23). 

O presente trabalho tem como objetivo de relatar a experiência desenvolvida pelo 

STRAF e identificar as ações de assistência técnica e extensão rural realizadas durante o 

período de janeiro a dezembro de 2019.  

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

De acordo com Silva (2010, p.11) a agricultura é uma atividade muito antiga. 

Sua origem a partir do período em que o homem deixou de ser nômade e se fixou em um 

determinado lugar, a partir da descoberta de que era possível cultivar algumas espécies 

de plantas e animais para se alimentar, sem precisar fazer deslocamentos do local aonde 

estava. Esta constituiu a razão primeira do surgimento da agricultura, passando a suprir 

as necessidades humanas sem ter a necessidade de estar em constates deslocamentos.  

 

Para o autor no Brasil, historicamente a agricultura se desenvolveu com base no 

incentivo ao latifúndio e a monocultura. São provas disso as diversas atividades 

desenvolvidas, em especial, o cultivo da cana de açúcar, do café, e a partir do Século 

XX, da soja, da laranja, entre outras culturas (SILVA, 2010, p.11). 

 

A agricultura constitui historicamente um segmento de grande importância para 

a economia brasileira. A produção agrícola ocupou papel vital na sustentação da 

economia nacional. As atividades agrícolas, durante séculos, foram realizadas de forma 

rudimentar, com pequena inovação tecnológica. A atividade se sustentava 

primordialmente num sistema de produção altamente intensivo em mão de obra de baixo 

custo. Mesmo com todas essas dificuldades enfrentadas pelos agricultores, a agricultura 

tem a capacidade de gerar mais emprego, do que a atividade agrícola patronal. 

(CASTRO, 2015, p.1).  

 

Para Machado e Machado Filho (2014), a partir do final década de 1950 e início 

dos anos de 1960 a agricultura familiar começou a sofrer diversas transformações, 

baseando-se na produtividade e na lucratividade da propriedade agrícola, obtidas com o 
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intenso uso de máquinas pesadas, insumos químicos e agrotóxicos e que passou ao 

priorizar o cultivo de uma única cultura e com isso a propriedade agrícola passou por 

grandes transformações, transformações essas estimuladas pela revolução verde onde o 

intenso processo modernizador da agricultura brasileira acarretou impactos ambientais e 

transformações sociais em amplas magnitudes. A intensificação no uso de insumos 

químicos e mecânicos na agricultura acelerou a degradação de solos, a contaminação do 

meio ambiente e a agressão aos recursos naturais, com reflexo direto na qualidade de 

vida das populações urbanas e rurais. A agricultura familiar deixou de produzir uma 

diversidade de alimentos que alimentava a família passando apenas a produzir uma única 

cultura priorizando o abastecimento do mercado (MACHADO, MACHADO FILHO, 

2014, pp 54-7). 

 

A assistência técnica e extensão rural se desenvolve com a participação coletiva 

de todos os envolvidos, onde o pesquisador, assessor técnico e o agricultor desenvolvem 

ações especificas a cada um e cada ação desenvolvida tem que estar entrelaçadas entre 

si, fazendo com que todos tenha sua função no processo construtivo. No entanto segundo 

Caporal, a assistência técnica convencional não vem ouvindo as verdadeiras 

necessidades dos agricultores familiares e não valorizam o aprendizado adquiridos que 

é repassado por gerações em gerações (CAPORAL, 2009). 

 

Segundo Santos, o rural brasileiro vem tendo por muito tempo como sinônimo 

de atraso e de problemas, por isso é comum de ver em instituições de pesquisas, ensino 

e assistência técnica trabalharem isoladamente. (SANTOS  2012, P.22). De acordo com 

a Embrapa (2006) é fundamental que na pesquisa participativa se adote uma abordagem 

dialógica que, partindo do conhecimento dos agricultores, técnicos e pesquisadores, leve 

à construção de um novo conhecimento, sendo assim gerando um conhecimento 

participativo entre os envolvidos.  

 

Para Caporal e Dambrós (2017, p.2), a partir dos anos de 1980 a extensão rural 

passou por diversas transformações, transformações que defendem uma agricultura 

sustentável, sem o uso de fertilizantes químicos sintético e agrotóxicos. A partir dos anos 

80 nasceu um movimento chamado “repensar a extensão rural”, tendo com um dos 

idealizadores Paulo Freire, que em seu livro “Extensão ou Comunicação?” escrito em 

1979, onde ele aborda a problemática da extensão rural e que gira em torno da ideia 
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equivocada de posse absoluta do técnico sem que haja troca de conhecimento entre os 

envolvidos. 

 

Para Petersen et al. (2009, p.2), a visão política-ideológica dominante tem a 

agricultura como fruto exclusivo do progresso científico, com uma tendência voltada 

para a industrialização da agricultura e o difusionismo tecnológico. Nesta visão o sistema 

produtivo tende à especialização, ao monocultivo e à tentativa de domínio dos fatores 

locais.   

De acordo com Altieri (1998) o momento atual para o campo, na qual os 

programas de desenvolvimento rural deverão incorporar as estratégias de base 

agroecológica. Sendo que a visão agroecológica busca a contraposição ao pensamento 

hegemônico da agricultura “convencional” em que predomina visão tecnicista e a 

produtivista, e gera impactos negativos de ordem ambiental, econômica e social 

(SEVILLA GUZMÁN, 2006). 

 

3. METODOLOGIA 

 

O STRAF de Lagoa Seca está vinculado ao Polo da Borborema e a ASPTA, e 

todos estão ligados a ASA Paraíba e a ASA Brasil que juntos tem diversas lutas por 

políticas públicas para o desenvolvimento sustentável da região. 

 

Toda a ação desenvolvida pelo sindicato está sempre na valorização da 

agricultura familiar de base agroecológica, além de serviços de emissão da DAP 

(Declaração de Aptidão ao Pronaf), serviços previdenciários e trabalhista que os 

agricultores necessitam. 

 

O serviço de assessoria técnica prestado pelo STRAF é de acordo com as 

necessidades e as demandas dos agricultores. Sempre que acontece uma prática de 

campo, são mobilizados os agricultores e os agricultores vizinhos ao que solicitou a 

assistência. Por exemplo: vai ocorrer uma prática de preparo de caldas e defensivos 

naturais, então é feita uma articulação com os agricultores próximos para participar dessa 

prática. Alguns dias antes, se reúnem a comissão de cultivos ecológicos juntamente com 

o agricultor que vai receber a oficina para planejar o que pode ser feito no dia. Essa 

comissão tem como objetivo preparar material informativo, divulgar a formação 
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preparar os ingredientes que serão utilizados para preparar a caldas e os defensivos 

naturais. 

 

Esse trabalho foi desenvolvido durante o ano de 2019, a partir do serviço de 

assistência técnica e extensão rural do STRAF de Lagoa Seca – PB, com o 

acompanhamento a 5 (cinco) agricultores familiares de Lagoa Seca. 

 

O trabalho foi conduzido a partir da metodologia de pesquisa-ação. Segundo 

Tripp (2005, p 445-6), a pesquisa-ação é um dos inúmeros tipos de investigação-ação, 

termo genérico para qualquer processo que siga um ciclo no qual se aprimora a prática 

pela oscilação sistemática entre agir e investigar ao mesmo tempo: agir no campo da 

prática e investigar a respeito dela. “Planeja-se, implementa-se, descreve-se e avalia-se 

uma mudança para a melhora de sua prática, aprendendo mais, no correr do processo, 

tanto a respeito da prática quanto da própria investigação”. 

 

Nesta pesquisa, desenvolvida ao longo do ano de 2019, estávamos envolvidos 

com a representação das diversas comissões existentes no sindicato e participamos como 

agricultor e pesquisador nas oficinas junto aos agricultores. 

 

Participamos juntamente com o sindicato e os agricultores para o 

desenvolvimento de ações. Ações essas conduzidas a partir das demandas existentes dos 

agricultores. A partir de conversas com os envolvidos percebemos e também foi relatado 

por agricultores a necessidade de que ocorra oficinas direcionadas a partir das suas 

necessidades. No município, por predominar a agricultura familiar, a pesquisa ação é 

uma metodologia que estimula a relação de interação entre o conhecimento científico e 

a resolução de problemas sociais relevantes; a ação é mais importante; envolve desde o 

início, os membros das populações no processo de pesquisa; pesquisadores estabelecem 

um diagnóstico e recomendam medidas; consiste em acumular os dados das experiências 

pesquisada e socializar a outros grupos.  (BARBIER, 2004, p. 30). Por isso, foi escolhida 

a pesquisa ação para este trabalho. 

 

A sequência de atividades se deu a partir do roteiro e cronograma do STRAF:  
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A cada três meses é realizada assembleia no sindicato com o objetivo de conhecer 

as demandas solicitadas pelos agricultores das comunidades rurais de Lagoa Seca- PB.  

 

As visitas a campo e as reuniões com as comissões temáticas são realizadas uma 

vez no mês. Essas reuniões acontecem com a participação dos representantes dos 

sindicatos e os agricultores e, em alguns casos, também conta com representantes do 

Polo da Borborema e da ASPTA.  

 

Essas reuniões têm o intuito de decidir as ações que serão conduzidas durante o 

período de um mês, e se for necessário podem ocorrer outras reuniões para preparar as 

oficinas. 

  

As comissões são mobilizadas pelo sindicato por meio de convites impressos ou 

da ida de algum representante do sindicato até a propriedade do agricultor ou agricultora. 

As comissões existentes no sindicato são divididas por temas; cada uma tem seu tema 

mobilizador.  

 

4. RELATO DA EXPERIÊNCIA 

 

O serviço de assistência técnica e extensão rural que é desenvolvido pelo 

sindicato dos trabalhadores e trabalhadoras rurais de Lagoa Seca é dividido em 

comissões temáticas: Comissão de Recursos Hídricos, Comissão de Saúde e 

Alimentação, Comissão de Sementes, Comissão de Cultivos Ecológicos, Comissão de 

Criação Animal, Comissão de Mercado e Comissão de Infância e Juventude.  

 

Cada comissão tem seu planejamento e suas ações específicas, todas essas ações 

são planejadas com representantes do sindicato, agricultores/as e em alguns casos 

específicos representantes da ASPTA (ONG que presta o serviço de assessoria ao 

STRAF de Lagoa Seca e em mais 12 municípios da região da Borborema, que formam 

o Polo da Borborema, uma instituição formada por 13 municípios do compartimento da 

Borborema). 

 

Durante as reuniões com o sindicato (Figura 1) são levantadas as demandas 

solicitadas pelos agricultores; e em diálogos com umas essas comissões foi levantado a 
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necessidade de realizar visitas de intercâmbios a outros agricultores, para servir de 

exemplos aos demais agricultores. Esses agricultores que recebem essas visitas são 

chamados de agricultores experimentadores, por serem agricultores que desenvolvem há 

mais tempo uma determinada atividade, e já servirem de modelo para os demais. 

 

Figura 1. Momento de diálogos com as comissões temáticas. 

 
Fonte: Acervo Erivan Farias (2019). 
 

As reuniões das comissões ocorrem com os representantes dos sindicatos para 

definir as ações de cada comissão. Esse momento é conhecido por jornada sindical onde 

os representantes de cada comissão, juntamente com os agricultores, levantam as 

demandas solicitadas pelos agricultores. 

 

A Figura 2 mostra um momento de reunião da comissão ampliada de cultivos 

ecológicos do sindicato, quando ficaram decididas as ações relacionadas ao plantio das 

sementes de batata pelos agricultores produtores de batatinha. Nesse momento ficou 

decido que seriam realizadas visitas à todas as propriedades que iam fazer o plantio das 

batatas sementes no ano vigente. 
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Figura 2: Formação com a comissão temática de cultivos ecológicos. 

 
Fonte: Acervo Erivan Farias (2019). 
 

A Figura 3 mostra uma visita de campo com o representante do STRAF, Nelson 

Ferreira dos Santos, para levantar demandas de um produtor de hortaliças. Na visita o 

agricultor relatou os problemas existentes na sua produção: foi relatado que existem 

ataques de algumas pragas que atacam principalmente a cultura da couve. A partir dessa 

visita ficou decido o preparo de uma oficina de defensivos alternativos para os 

agricultores. 

 

Figura 3: Visita a propriedade de um agricultor. 

 
Fonte: Acervo Erivan Farias (2019). 
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A Figura 4 mostra a visita à propriedade de um agricultor experimentador. 

Agricultores experimentadores são aqueles que desenvolvem uma atividade que servem 

de exemplo para os demais agricultores. O sindicato realiza esses momentos para que os 

agricultores vejam como são desenvolvidas as atividades do agricultor experimentador.  

Esse momento é divido em etapas: na primeira etapa o agricultor que recebe os 

visitantes fala um pouco de sua história, o agricultor tem liberdade para falar 

espontaneamente sobre sua vida, sua família e sua propriedade. Em muitos casos os 

agricultores sempre conversam bastante, mostrando suas dificuldades, conquistas, como 

fizeram para solucionar uma problemática existente.  

 
Figura 4: Momento de visita à uma propriedade de um agricultor experimentador. 
 

 
Fonte: Acervo Erivan Farias (2019). 
 

Um segundo momento é quando todos os agricultores se reúnem para avaliar o 

que foi observado na visita, e em cada visita são realizadas e levantadas demandas para 

serem colocadas em prática. Em cada visita também surgem novas demandas para as 

comissões se organizarem e irem em busca de soluções para os problemas existentes, 

como, por exemplo: visitar uma propriedade de um produtor de hortaliça que tem um 

tratorito e está com problemas de funcionamento. Nessa visita ficou determinado para 

uma pessoa ir fazer, pois o mesmo já tem um pouco de conhecimento sobre o 

equipamento, mas isso não quer dizer que os demais agricultores não possam 

acompanhar; fica bem evidenciado pelos agricultores e agricultoras que em todas as 

demandas todos podem se sentir à vontade para participar e também contribuir com o 

momento, e cada um tem seu papel na construção de conhecimento e do 

desenvolvimento local do município. 
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A Figura 5 mostra mais uma visita de campo a uma propriedade na comunidade 

do Floriano, zona rural de Lagoa Seca, para acompanhar as demandas de um agricultor 

produtor de hortaliças. A visita foi para verificar um sistema de irrigação, mas chegando 

na propriedade além de verificar o sistema de irrigação, também foi realizada a 

manutenção em um tratorito (Figura 6), pois o mesmo estava com problemas de 

funcionamento. 

 

Figura 5: Visita à uma propriedade de um produtor de hortaliças.  

 
Fonte: Acervo do autor (2021). 
 

 

Figura 6: Manutenção de um tratorito na propriedade visitada. 

b  
Fonte: Acervo do autor (2021). 
 
 
Durante esse período de acompanhamento das atividades que são desenvolvidas 

pelo sindicato dos trabalhadores rurais de Lagoa Seca, nota-se que existe um grande 

potencial para o desenvolvimento da agricultura familiar no município, mas para que 
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isso aconteça é necessário que tenha no município um serviço de assistência técnica 

atuante. No decorrer dos anos nota-se que ocorreu um envolvimento maior dos 

agricultores a partir do momento em que foi ampliado o diálogo com eles. Com isso 

percebemos a importância da interação entre o sindicato e os agricultores. 

 

Como pesquisador e agricultor também fiz parte desse processo formativo em 

que adquiri diversos conhecimentos que contribuem tanto para a vida profissional como 

para a vida pessoal, a partir dos relatos de agricultores que passaram por diversos 

problemas e mostraram que com as ações e apoio do STRAF conseguiram superar as 

dificuldades.  

As formações também têm um papel fundamental em todo o processo: além de 

conscientização de todos que estão envolvidos, mas também de mostrar a capacidade 

que cada agricultor envolvido possui. Por  exemplo um agricultor relatou, em uma das 

oficinas, que estava com uma produção de hortaliças (antes essa produção era com o uso 

intensivo de veneno) e que depois que conheceu as atividades desenvolvidas pelo 

STRAF realizou a transição agroecológica e hoje a toda a produção é feita sem o uso de 

nenhum tipo de veneno. Também estava tendo muito prejuízos com a venda da produção 

a atravessadores, e a partir do envolvimento com as atividades do sindicato conheceu 

outras realidades semelhantes e, com o apoio da instituição e com muito trabalho, deixou 

de vender sua produção a atravessadores e atualmente vende sua produção na feira 

agroecológica do município.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Podemos perceber a importância do trabalho de assistência técnica e extensão 

rural desenvolvido pelo Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais da 

Agricultura Familiar de Lagoa Seca e o quanto é fundamental para a construção de 

políticas públicas que estejam de acordo com a realidade local do município. Percebemos 

a importância de os agricultores e agricultoras fazerem parte desse processo de 

construção, pois a verdadeira política pública tem que ser construída com uma visão 

horizontal, ou seja, tanto a entidade de assistência técnica como os agricultores e 

agricultoras participam igualmente, diferentemente da assistência técnica tradicional que 

vinha com os pacotes tecnológicos prontos; pacotes esses que não condiziam com a 

realidade local. 

 

Durante o decorrer das atividades foi observado que as ações desenvolvidas pelo 

STRAF são essenciais para o desenvolvimento das atividades do município e que quando 

ocorre a valorização e a participação dos agricultores na construção de ações voltadas 

para a realidade local, existe uma maior aceitação pelos agricultores. Foi possível 

perceber que ocorre um serviço de assistência técnica próximo aos agricultores para 

buscar construir soluções para as suas demandas.  

 

Isso ficou bem evidenciado nos momentos de formação que participei com os 

agricultores, nas oficinas que ocorrem com os agricultores experimentadores, onde eles 

mostraram na prática ações que desenvolvem a partir de conhecimentos adquiridos com 

o tempo e que são passados entre as gerações e, a partir dessas realidades, os agricultores 

constroem suas ações de trabalho, favorecendo o desenvolvimento sustentável da 

agricultura nas comunidades rurais do município de Lagoa Seca.  

 

As atividades de formação e experimentação desenvolvidas, através das práticas 

e do conhecimento local, tem melhores condições de sucesso e de aceitação pelas 

famílias agricultoras.  

 

A experiência sistematizada mostrou que as famílias agricultoras são sujeitos 

protagonistas de seu processo de mudança individual ou coletiva e suas atividades são 

importantes para uma convivência harmoniosa com os seus agroecossistemas.  
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ANEXOS 

(Algumas publicações da ASPTA e do Polo da Borborema usadas nas atividades 

realizadas pelo STRAF de Lagoa Seca). 
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